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O Governador do Estado 
de São Paulo esteve em 
Taubaté e anunciou inves-
timentos para a região e 
para o estado de São Pau-
lo. O governador Alckmin 
foi recebido pelo prefeito 
de Taubaté Ortiz Junior. 
Vários prefeitos, políti-
cos, e imprensa da Região 
marcaram suas presenças. 
O governador Geraldo 
Alckmin inaugurou nes-
ta semana, a nova sede da 
Delegacia Seccional de 
Taubaté. Foram investidos 
R$ 2,3 milhões na refor-
ma e ampliação do prédio, 
onde funcionava uma ca-
deia pública. “Com a inau-
guração da nova unidade, 
será oferecido um plantão 
noturno, das 19h às 9h, ini-
cialmente para a população 
de Taubaté e Tremembé”, 
afirmou o governador. Os 
policiais que trabalharão 
no plantão atuarão também 
aos finais de semana. Além 
do plantão policial, ain-
da funciona na unidade o 
Centro de Detenção, Tria-
gem e Encaminhamento de 
Presos (CDTEP). O prédio 
possui 2.400 m², com 32 
salas, 32 banheiros, duas 
cozinhas, um almoxarifado 
e um hall. A unidade é res-
ponsável pelas delegacias 
de 10 municípios: Taubaté, 
Campos do Jordão, Lagoi-
nha, Natividade da Serra, 
Pindamonhangaba, Reden-
ção da Serra, São Bento do 
Sapucaí, Santo Antônio do 
Pinhal, São Luís do Parai-
tinga e Tremembé. O dele-
gado titular é José Antônio 

de Paiva Gonçalves.
Investimento: Desde 2011, 
o Governo do Estado in-
vestiu R$ 14,2 milhões na 
aquisição de 196 novas 
viaturas para a Polícia Ci-
vil da região de São José 
dos Campos, que abrange 
Taubaté. No mesmo perí-
odo, 155 novos policiais 
civis foram destinados à 
região. Ainda estão em 
formação, na Academia de 
Polícia Civil (Acadepol), 
438 futuros policiais civis, 
que serão distribuídos ao 
Estado após a formatura 
no curso. Departamento 
Regional de Saúde (DRS) 
Também nesta terça-feira, 
foi dado início às obras da 
reforma e ampliação do 
prédio do Departamento 
Regional de Saúde (DRS) 
de Taubaté. O local abriga-
rá o Centro de Vigilância 
Sanitária, Centro de Vigi-
lância Epidemiológica, Su-
perintendência de Controle 
de Endemias e Central de 
Regulação de Vagas da 
região. “Os Departamen-
tos Regionais de Saúde 
são os representantes da 
gestão estadual em cada 
região, buscando, sempre, 
a qualidade na assistência 
ao usuário do Sistema de 
Saúde”, afirmou o gover-
nador Geraldo Alckmin. 
O prédio de 3.226 m² con-
centrará a coordenação e a 
articulação das atividades 
da Secretaria de Estado da 
Saúde na região, dando o 
suporte necessário para os 
profissionais do setor. O 
Estado vai investir mais de 

R$ 10 milhões, incluindo 
uma estrutura modernizada 
e novos equipamentos.
A obra faz parte do progra-
ma Saúde em Ação, resul-
tado de uma parceria inédi-
ta da Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo com 
o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID). 
A iniciativa vai construir 
e reformar clínicas e hos-
pitais em mais de 70 mu-
nicípios e criar uma rede 
articulada e moderna, com 
o objetivo de mudar a for-
ma de atender a população. 
Estão previstas mais de 
160 obras de construção ou 
reforma de clínicas de saú-
de, hospitais, ambulatórios 
de especialidades e CAPS 
localizados na Região do 
Vale do Jurumirim, Região 
Metropolitana de Campi-
nas, Vale do Ribeira, Re-
gião de Itapeva e Litoral 
Norte, em um investimen-
to total de R$ 826 milhões, 
por meio do financiamento 
de 70% do valor investido 
pelo BID, com a contra-
partida de 30% de recursos 
do tesouro do Estado.A re-
gião do Litoral Norte, na 
qual está inserido o DRS, 
receberá do programa um 
investimento de mais de 
RS 230 milhões, com des-
taque para o novo Hospi-
tal Regional, localizado 
em Caraguatatuba, que já 
teve suas obras iniciadas. 
Também serão feitas novas 
Unidades Básicas de Saú-
de e CAPS para oferecer 
o atendimento primário à 
população local.

Alckmin inaugura nova 
sede da Delegacia

Seccional de Taubaté

Piloto de Taubaté é
destaque no Campeonato 

Brasileiro de Rally

O piloto de Taubaté, Jé-
rémy Dubois participou 
neste ultimo final de sema-
na do Campeonato Brasi-
leiro de Rally Baja (3ª e 4ª 
etapas). Jérémy é bicam-
peão da modalidade.
Dubois teve tranquilidade 
para mostrar sua habilida-
de na competição fora de 
estrada que contou com 
sol e piso variado de areia, 
chão batido, cascalho, ero-
sões e poças d’água.

No sábado e domingo, 
aconteceram as dispu-
tas das duas especiais, 
sendo quatro voltas e 
o prólogo com mais de 
340 quilômetros de per-
cursos entre trechos  
cronometrados e desloca-
mentos em trilhas da ilha. 
Estiveram no grid mais de 
55 veículos inscritos en-
tre motos, quadriciclos e 
UTVs. A 5ª e 6ª etapas do 
Campeonato Brasileiro de 

Rally Baja está marcada 
para os dias 6 e 7 de maio, 
com a realização do Rally 
Cuesta Off Road, em Bo-
tucatu/SP.
O piloto Jérémy Dubois 
conta com o patrocínio 
da Prefeitura de Taubaté, 
SAT Racing e, com apoio 
da Fly Racing, BR Parts, 
Arisun, Mattos Racing, 
Kondz Off-Road de Ver-
dade e Projeto Motos Ra-
cing Team.

Prefeitura de Pinda
continua manutenção 

do Bosque da Princesa

Os serviços de manuten-
ção continuam sendo re-
alizados no Bosque da 
Princesa, para levar mais 
segurança e conforto para 
a população. Equipes da 
Prefeitura estão diaria-
mente no local realizando 
as melhorias.
Nesta semana, foram  ins-
talados 17 novos pos-
tes com potência de 250 
watts vapor de sódio (pa-
drão, segundo a norma 
brasileira) e cinco postes 

ornamentais próximos 
às margens do Rio Para-
íba do Sul (400 watts).  
Os refletores próximos às 
grades do Bosque serão 
trocados por luminárias 
decorativas, o que vai pos-
sibilitar a iluminação tan-
to da área interna quanto 
externa do Bosque. Ou-
tros postes também serão 
realocados, melhorando a 
iluminação do parquinho, 
da academia e do bebe-
douro.

Também teve início a 
drenagem do segundo e 
terceiro lagos, para fina-
lização da limpeza. Além 
desses serviços, as equipes 
de roçada e varrição reali-
zaram o corte de grama. 
Está na previsão da Secre-
taria de Serviços Públicos 
a manutenção das trilhas, 
para mais segurança das 
pessoas que utilizam o lo-
cal diariamente para cami-
nhada, e ainda, a reforma 
do coreto.
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Patrocinadores da Coluna
Humor do Pedrão para
Março e Abril de 2017

1.Comis & Bebis Resturante (0xx12) 3674-4441
2. Clemente Terra Planagem   99783-4565 ID*.: 85330
3. Curso De Inglês “Professora Renata Amaral” (0xx12) 
3674-1505 – (0xx12) 99763-2800 e-mail englishcour-
se@uol.com.br
4.  Escondidinho Lanches (0xx12) 3674-3674 
5. Drª Ana Lúcia Ribeiro S Cruz (0xx12) 3674-1664 - 
TREMEMBÉ e (0xx12) 3624-7361 –TAUBATÉ  e-mail: 
analurscruz@ig.com.br
6. Spaço Maria Dulce (0xx12) 3672-1715
7. Bar do Caveira
8. FJP Assessoria Contábil (0xx12) 3674-2649 e (0xx12) 
3674-1715
9. Vereador Adriano Santos (0xx12) 99177-8330
10- ACRÓPOLIS Studio Arte e Escola de Mangá (Dou-
glas Costa) Rua Frei Modesto Maria, nº 66, Jardim 
Santa Clara - Taubaté - SP Tel: (0xx12) 3025-1090 e 
3621-8908 facebook.com/acropolis.studioarte Insta-
gram: acropolis_studio_de_arte e-mail: acropolis.stu-
dioarte@gmail.com
11- Dona Regina Helena Chiaradia (0xx12) 3672-4172
12-  Banca Avenida Marcelo (0xx12) 99143-6572
13 - Barbearia 26 de Novembro
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Conheça a Biblioteca
Pública de Santo Antônio 

do Pinhal
Que tal ler um bom livro? 
Uma boa ideia não é?
Então vamos dar uma dica 
pra você, que agora sentiu 
aí no seu coração a vonta-
de de ler. Visite nossa Bi-
blioteca Pública e escolha 
um livro e de asas para 
sua imaginação. O hábito 

de ler, faz com que nossa 
mente se liberte e ao mes-
mo tempo nos traz, conhe-
cimentos e aumenta nosso 
vocabulário.
Se você já tem o hábito de 
ler continue, agora se você 
não tem… Hum… Se es-
force e comece hoje mes-

mo.
Estamos esperando você 
na nossa Biblioteca – de 
segunda à sexta das 8h às 
17h.
Endereço – Rua Expedito 
da Costa Manso – nº 120
Informações – (12) 3666 
1709

A Prefeitura Municipal da 
Estância Turística de Tre-
membé, representada pela 
Secretaria de Agricultura 
e Meio Ambiente, fez uma 
visita técnica na 96ª Expo-
sição de Orquídeas na So-
ciedade Brasileira de Cul-
tura Japonesa no Bairro da 
Liberdade em São Paulo.
A prioridade da visita téc-

nica foi adquirir conheci-
mento teórico e participar 
de laboratórios e práticas 
de manejo, cultivo e iden-
tificação das flores mais 
adequadas entre nativas, 
exóticas, hibridas e tam-
bém observar suas flora-
das para a implantação de 
nosso orquidário muni-
cipal que será aberto aos 

estudantes da rede pública 
municipal e ao público em 
geral . Realizamos visitas 
em mais de 40 stands de 
produtores e conhecemos 
cerca de 1.000 espécimes 
diferentes de várias regiões 
do Brasil e estrangeiras. 
Nestes laboratórios prá-
ticos nos deparamos com 
Ananda Apple, repórter 
da Rede Globo apresenta-
dora do programa Quadro 
Verde no jornal Bom Dia 
São Paulo e responsável 
pela coluna mensal “No 
Jardim” da revista Cara e 
Jardim, Ananda nos para-
benizou pela iniciativa e se 
comprometeu a divulgar e 
conhecer nosso projeto de 
conscientização ecológica 
e educacional.

Prefeitura de Tremembé 
estuda implantação de 
Orquidário Municipal

No dia 27 de março, a Pre-
feitura Municipal através 
da Secretaria de Saúde 
realizou audiência públi-
ca onde foi apresentado o 

Balancete Financeiro do  
3º Quadrimestre de 2016 
sobre as despesas e fontes 
de recursos aplicados na 
Saúde, bem como a oferta 

e produção de serviços na 
rede assistencial própria 
e contratada em cumpri-
mento à Lei Complemen-
tar nº 141/2012.

Prefeitura de Tremembé
apresenta Balancete Financeiro 

do 3º Quadrimestre de 2016
sobre as despesas e fontes de 
recursos aplicados na Saúde
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EXPEDIENTE
DISTRIBUIDORES E REPRESENTANTES:
 
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras e outras da 
cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Avenida 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua Aluno 
Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França 
(Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - 
Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Fer-
reira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora de Nati-
vidade e Panificadora Pão Zico - Rua Lírio da Serra. 
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvalho, 100 - Banca canto 
das Letras.
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev. 
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de Se-
tembro, 258 e Supermercado Resende
SANTA BRANCA: Banca da Roberta - Rua José Joaquim 
Nogueira. Tel.: (12) 3972-0622 
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal da 
cidade  (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ: Padaria Santo Pão Av. Dr. 
Rubião Júnior, 330, São Bento do Sapucaí - SP, 12490-000
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e comér-
cio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminondas - Tel.: 
(12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade e repartições 
públicas
UBATUBA: Nas bancas de jornais:Av Iperoigue e no Itaguá.

EDITORIAL
Caçapava abriu vagas para empresa que irá se instalar no município. Quando no 
primeiro dia de entrega de “currículos” estavam esperando na fila mais de 2000 
pretendentes ao emprego só no primeiro dia, a entrevistadora informou que no dia 
seguinte seriam distribuídas senhas devido ao alto número de candidatos, se chega 
a seguinte conclusão: se só serão admitidos quarenta funcionários como é que vão 
ficar aqueles mais de quatro mil que serão descartados pela falta das vagas? Ser 
pessimista é uma coisa, afora não se trata de ser pessimista e sim realista a mate-
mática é que fala alto, a verdade é que não há como negar que a crise é real e que 
as perspectivas futuras não são nada promissoras. Isto é uma cadeia: Se falta em-
prega, falta produção, se falta produção existe escassez, se existe escassez o preço 
das mercadorias sobe, se os preços sobem o poder de compra fica comprometido, 
se o poder de compra esta comprometido menos se contribui se menos se contribui 
mais o estado quer arrecadar impostos. Se os impostos ficam mais altos menos se 
emprega menos, se o emprego é menor a produção cai,  viu só, isto  é um circulo 
vicioso. Será que os governantes não perceberam isso, assim como os políticos e 
pensadores? Para tentar uma solução este circulo vicioso deve ser quebrado, no en-
tanto o que esta acontecendo alem de medidas populistas para encobrir a realidade 
e desviar o foco, medidas estão sendo tomadas de forma inconseqüente e de forma 
paliativa e que em muito em breve terão resultados ainda piores. Em primeiro lugar 
nada se constrói sem trabalho, e é por isso que os verdadeiros trabalhadores e que 
produzem é que devem ser valorizados. O mal de nossa cultura é de não estar aten-
to a isso.  Aqui para se ganhar muito dinheiro tem que ser esportista, artista, nada 
contra o esporte e a arte, mas aqui um cantor um dançarino daqueles das musicas 
modernas ganham infinitamente mais do que um médico, um cientista, um enge-
nheiro, um advogado, e é por isso que a juventude não quer se aplicar em estudos 
que sejam mais voltados à saúde, á engenharia, ao direito, e principalmente á políti-
ca que na verdade só dá dinheiro ao corrupto e aos desinteressados na justiça social 
e ao bem comum. Conclusão só mesmo através de uma nova mentalidade e cultura 
é que as coisas podem mudar. O homem tem que ser honesto de forma espontânea, 
tem que respeitar ao próximo, tem que ser solidário, é um absurdo saber que só por 
força de lei é que se é honesto, se respeita o próximo e é solidário, sendo que estes 
são princípios básicos para se viver em sociedade. Vamos lutar para que as coisas 
melhorem. Por fim o que nos resta é ter fé e não perder as esperanças e confiar que 
Deus nunca abandona os que têm fé.

Senhores
as mulheres da raça
não são feijoadas completas
preparadas pra serem saboreadas
às quartas e sábados ou  somente
quando os senhores sentem  vontade
 
As mulheres da minha raça
não são latas de malzbier fabricadas
pra fortalecerem impotentes virilidades
aprimorando-se o hipnótico brilho do rótulo
porém degenerando a essência do conteúdo
 
As mulheres da minha raça
não são animais de carga
simples bestas selvagens
que após serem marcadas
registradas e enjauladas
são transformadas em cadelas no cio

Com a poesia, As Mulheres da Minha Raça, do livro Canto 
à Negra Mulher Amada (Oubi Inaê Kibuko), darei início a 
esta edição, na qual trataremos o importante assunto que 
vem se arrastando desde primórdios do mundo.
Bom, para continuar, recorrerei ao livro dos burros, para 
encontrar o significado da palavra ignorante, pois não me 
cabe na cabeça tamanha ignorância; ignorante, adj.2.g e s. 
2 g. Diz-se, ou indivíduo que ignora que não tem instrução.
Ignorar, v.t.d. Não saber; não ter conhecimento; não possuir 
alguma qualidade; desconhecer; (fig.) estranhar, censurar; 
fazer reparos em; p. desconhecer-se a si próprio.
Chamo a atenção para a palavra censurar; pois é isso o ocorre com muitas de nossas mulheres no 
mundo, são privadas, e subjugadas; uma cultura ultrapassada, mas que ainda resiste, oprime, escra-
viza, maltrata e mata.
Saibam senhores, que dizem não saberem do que se trata, pois nas estatísticas obtidas nas pesquisas 
do IBGE, o número de maus tratos ocorridos contra a mulher, que no seu maior índice se constituem 
de mulheres negras, é altíssimo e de fato é, todo dia, toda hora.

Cerca de 12 milhões de mulheres sofreram algum tipo de ofensa verbal em 2016. 5,2 milhões foram 
assediadas e humilhadas publicamente no transporte público. 4,4 milhões sofreram uma violência 
física como tapa, chute ou soco. 1,4 milhões foram espancadas ou sofreram tentativa de estrangula-
mento. Em 61% dos casos por conhecidos. Em 52% dos episódios as, mulheres, não fizeram nada.

Estes dados, revelados na semana que marca a luta das mulheres pela equidade de gênero, fazem 
parte da pesquisa “Visível e Invisível: a Vitimização de Mulheres no Brasil”, realizada pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) e pelo Instituto DataFolha com o apoio do Instituto Avon e 
do Governo do Canadá.

Se a desigualdade de gênero e a gramática extremamente violenta que permeiam as relações sociais 
no Brasil já não fossem uma mistura extremamente perversa que marca o cotidiano das mulheres, 
este quadro é agravado por uma variável fundamental para compreendermos os altos índices de 
violência contra a mulher hoje: o racismo.

Racismo este que se manifesta de forma dramática nos números de violência letal quando verifica-
mos que as mulheres negras compõem 62% das vítimas de mortes por agressão, mas que se mani-
festa de diversas outras formas que se tornam visíveis a partir dos dados divulgados esta semana.
Mulheres negras foram as principais vítimas em todas as questões relacionadas a assédio no espaço 
público. Cerca de 43% das mulheres negras relataram que foram assediadas na rua, transporte pú-
blico ou ambiente de trabalho, enquanto 35% das mulheres brancas afirmam que viveram este tipo 
de situação. Mulheres negras também foram mais abordadas agressivamente em festas e beijadas à 
força do que as mulheres brancas.

Segundo o estudo, há diferenças significativas nos índices de vitimização por agressão e por assédio 
entre as variáveis idade, instrução, renda familiar mensal, classe econômica, raça/cor. Quando fa-
lamos das violências mais “sutis”, como as ofensas verbais e os assédios, o índice é mais alto entre 
as mais jovens (70%) que entre as mais velhas (10%), entre as mais instruídas (52%) que entre as 
menos instruídas (21%), entre as mais ricas (52%) que entre as mais pobres (37%), entre as que 
pertencem às classes A/B (49%) que entre as que pertencem às classes D/E (34%), entre as negras – 
pardas e pretas – (45%) que entre as brancas (35%) e entre as moradoras de regiões metropolitanas 
(48%) que entre as moradoras do interior (35%).

Estes indicadores podem ser explicados por uma maior atenção ao tema entre mais jovens e mais 
instruídas, que interpretam como violência mais situações do que as mais velhas e menos escolari-
zadas. Mas revelam também o quão complexo são estes fenômenos e a enorme agenda em aberto 
que temos para as políticas públicas.

Governos, sociedade e as empresas já começaram a reconhecer que a violência contra as mulheres 
precisa ser tratada levando em consideração a sua complexidade. Percebemos que tivemos alguns 
avanços nos últimos anos, como a criação da Lei Maria da Penha. Porém, essas iniciativas ainda não 
são eficientes ao ponto de reverter estes dados de forma significativa e definitiva.

Mudar esta realidade só será possível quanto assumirmos a pauta do enfrentamento à violência con-
tra a mulher em todas as instituições, promovendo políticas públicas eficientes em todas as esferas 
de poder, com um olhar ainda mais atento à questão racial.

Precisamos assumir que, sem uma discussão séria de raça, os índices contra as mulheres negras só 
aumentarão.
Independente de sua cor, raça ou etnia, nossas mulheres devem ser respeitadas e preservadas.

Por: Davi Mariano
Presidente do Instituto Terreiro de Cultra
Contatos:
Página no Facebook: Terreiro de Cultura
E-mail: terreirodecultura@hotmail.com
Cel: 99199-1335

Apoio cultural:
Hata’s Flores
Agora também com aluguel de vasos para decoração, venham conhecer!
Fone: 3672-1589
Whatsapp: 99194-2188

Foto Studio Paulinho
R: Bom Jesus nº 172
Cel: 99208-6484
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DESPEDIDAS
São como barcos de papel. Sentimentos ás vezes precisam ser colocados em barcos 
de papel. É preciso escrever o que não se encaixa mais dentro da gente e deixar ir. 
Fazer uma dobradura e deixar flutuar. Para ajudar, podemos colocar um anzol na 
popa do barco de papel, preso a um barbante. E assim temos a ilusão de contro-
larmos aquele pequeno barco. E, quando parece que o estamos perdendo de vista, 
podemos puxar de volta e acreditar que aquilo ainda é nosso, mas isso causa danos, 
nossas mãos ficam machucadas, sangram. No entanto, achamos que vale o sacri-
fício. Porque ainda temos um tipo de possessão pelo que escrevemos ali. Se fosse 
realmente seu, não deveria temer, soltaria o laço, desataria o nó que fere e saberia 
que se o barquinho voltasse tudo estaria resolvido, como tem que ser. Mas, não é 
assim na vida, não é mesmo?
Ela sempre teve dificuldades em se despedir. Essa palavra sempre foi temida, sua 
primeira despedida foi a de uma amiga. Ela foi pra outro bairro, mas, quando se é 
criança, outro bairro é outro país. Elas cresceram, e hoje só guardam as lembranças 
da amizade de infância. É difícil confessar, mas, ela sempre teve esse medo. Do 
medo de dormir tarde, quando escutava as correntes do posto ao fechar, do apito do 
guarda noturno descendo a rua. Era o seu maior medo, a solidão. Não ter ninguém 
junto a ela. E esse medo era frequente. Então, sim, ela tinha medo de se despedir. 
Tinha medo das incertezas, e ninguém lhe falou que a vida, a vida, nunca é certa. 
Então? Acho que ela sente falta também de seu coração de antes. De antes das de-
cepções, das cicatrizes. Quando era tão puro que não desconfiava. Se você pudesse 
voltar no tempo, você apagaria aquele momento que te modificou ou o manteria? 
(Ela mantém).
É tão difícil deixar partir. É tão difícil soltar esse laço, é tão difícil que mesmo adul-
ta, ela ainda tem o medo de criança, de ver o caminhão da mudança, levar um peda-
cinho seu. Mas, é preciso. Dizem que é. Porque se você não deixar ir, enquanto seu 
coração é capaz de manter a razão, os anos passarão, e você só viverá de lembranças 
desbotadas, e não de momentos que poderia estar construindo no agora. Que é o 
tempo mais importante que dispomos. Talvez não compreendamos a parte do todo, 
pois só vemos uma fração e isso nos desesperará por vezes, pois não conhecemos 
o futuro, mas, eu digo que se começar a doer, o que antes fazia bem, é hora de se 
despedir. Ela não era boa em dizer adeus, mas, para preservar o coração de antes, 
mesmo com as cicatrizes de agora, ela precisava. E despediu-se, despediu-se...

Daniele Aparecida Pereira

Saibam senhores
as mulheres da minha raça
são capacitadas e tudo fazem
com inteligência e primor
são humanas têm sentimentos
de alegria de liberdade
de ódio de dor
pois também sentem amor
 
Sendo assim senhores
as mulheres da minha raça
não devem ser discriminadas e subjugadas
devido a pigmentação da sua cor
 
Cada uma delas possui
a sua natural essência humana
e todas devem ser respeitadas
não importa a medida ou intensidade
do brilho do seu valor!
São Paulo 1981
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Curiosidades

Para desenhar nas cavernas, o homem pré-histórico tinha uma paleta com apenas 
duas cores: o preto e o vermelho. Sempre se acreditou que eles obtinham as tintas 
misturando água com óxido de ferro para o vermelho e óxido de magnésio para o 
preto, mas um novo estudo mostrou que os artistas das cavernas eram mais requin-
tados. Depois de examinarem com microscópio eletrônico fragmentos de 1/10 mi-
límetros dos desenhos feitos há cerca de doze mil anos, cientistas franceses conclu-
íram que aqueles autênticos pintores preparavam as tintas com misturas complexas 
ainda não identificadas. A surpresa maior, porém, foi descobrir traços de carvão sob 
a camada de tinta, sinal de que os artistas de então já faziam esboços de suas obras.
***
Em maio de 1896, na cidade de Atlanta, nos Estados Unidos, o farmacêutico Johan 
S. Panterton, de 50 anos, estava preocupado em acabar com ânsias de vômito de 
alguns clientes. Então preparou e entregou uma receita de um preparado à Jacob`s 
Pharmacy, onde esse preparado foi misturado com água oxigenada e foi assim que 
se chegou à fórmula da Coca-Cola. A princípio, o concentrado era embalado em pe-
quenos barris de madeira de cor vermelha, por isso, o vermelho foi adotado como a 
cor oficial da bebida. Até 1915, uma pequena quantidade de cocaína estava entre os 
ingredientes do refrigerante e em 1981, foi lançada a Diet Cole. Dois anos depois, e 
empresa mudou a fórmula do refrigerante (mais doce e menos gasosa).  A mudança 
só durou três anos. A Coca-Cola chegou ao Brasil em 1943. Isso é que é: quarenta 
mil garrafas ou latinhas de Coca-Cola são vendidas por segundo em todo mundo.   

Humor

Dois advogados, sócios de uma consultoria, estão almoçando, quando de repente, 
um deles salta da cadeira e diz:
- Pua vida, esquecemo-nos de trancar o escritório!
E o outro responde:
-Não faz mal! Estamos os dois aqui!
***
O jovem tinha acabado de tirar a carta de motorista e resolveu levar a mãe em casa 
pela primeira vez. O filho ia falando e a mãe quieta. Quando chegaram em casa, a 
mãe saiu do carro e disse:
- Muito obrigado!
- De nada mamãe! Quando precisar é só me chamar.
- Eu não estava falando com você querido e sim com o bom Deus.
***
Na aula de português, a professora pergunta:
- Joãozinho, me fale um verbo?
- Bicicreta, fessora.
- Joãozinho, bicicleta não verbo é substantivo.
- Você Pedrinho, me fale um verbo?
- Prástico, fessora.
- Pedrinho, plástico não é verbo é substantivo.
- E você Luizinho, me fale um verbo?
- Hospedar, fessora.
- Parabéns Luizinho, hospedar é verbo. Então agora me fale uma frase com o verbo 
hospedar?
- Hospedar da bicicreta é de prastico.
***
O telefone toca da Delegacia e ouve-se uma voz desesperada:
- Socorro! Venham rapidamente! Um gato acaba de entrar na minha casa!
- Um gato? Não fique apavorada. Não precisa se preocupar por causa de um gato.
- Socorro! É caso de vida ou morte!
- Mas quem é que está falando?
- É o papagaio!

Mensagens

Existem mães que em vez de criar seus filhos para a vida, cria para si mesma. Elas 
fazem de tudo para que seus filhos namorem e casem com alguém rico, ficam con-
trolando a arrumam as maiores ciladas para afastá-los de pessoas indesejadas, sem-
pre com as desculpas de querer o melhor para seus filhos. Dizem os psicólogos que 
essas atitudes traduzem muito um casamento mal resolvido, frustrações e o desa-
mor por seus semelhantes, isto é apenas uma justificativa para só querendo poupar 
os filhos das desilusões que elas próprias vivem ou viveram. Para elas a felicidade é 
o mesmo que segurança financeira e nada mais. Essas mães poderosas nem sempre 
e, percebendo o domínio que exercem sobre os filhos, acabam inventando mil des-
culpas para justificar sua maneira de agir, geralmente dizem: Quem ama cuida. Mas 
na realidade estão desejando controlar o que elas consideram sua propriedade, seus 
filhos. Muitas explicam que querem poupá-los das dificuldades e por isso exercem 
algum controle quando acham que seus filhos não têm maturidade necessária para 
agirem em determinadas situações. Outras ainda agem de forma autoritária porque 
são dependentes dos filhos, não tem vida própria ou por puro interesse pessoal. 
Mães deixem seus filhos aprenderem sozinhos e enfrentar a vida e suas dificulda-
des. Procurem e ocupar com trabalhos interessantes ao invés de ficarem reclamando 
de suas tarefas domésticas. Façam novas amizades e descubram um “hobby” que o 
ambiente doméstico ficará mais leve para todos.

Pensamentos, provérbios e citações 

Não julguem para não serem julgados.
Se precisar descanse, mas não desista nunca.
O homem que pensa senão em viver, não vive.
Não há solidão mais triste do que a do homem sem amigos.
Os matriculados na escola da vida, nunca têm férias.
Quando estão muitos, pouco se fala.
Sempre antes que as coisas aconteçam, o coração suspeita.
Também a liberdade deve ser limitada para ser possuída.
Eficiência é a inteligência preguiçosa.
A razão faz o homem e o entusiasmo o conduz.
Nunca deixe para amanhã o que alguém poderia fazer hoje.
O exemplo é sempre o mais eficaz dos preconceitos.
A única pessoa com quem se deve competir é consigo mesmo.

MISCELÂNEA

Coordenadores e
Professores participam 
de Capacitação da EDP

em Caraguatatuba

Prefeitura de Campos
do Jordão vai repassar
R$ 164 mil para a APAE

Coordenadores e profes-
sores de seis Unidades Es-
colares de Caraguatatuba 
iniciaram nesta semana,  
capacitação do Programa 
de Eficiência Energética, 
“Boa Energia nas Esco-
las”, com o consultor da 
Bandeirante Energia, Val-
ter Ebram.
O objetivo é promover a 
qualificação dos docentes 
para ensinarem aos alunos 
sobre o uso correto e segu-
ro da energia elétrica nas 
unidades escolares sem 

O Prefeito Fred Guido-
ni assinou, na última se-
mana convênio em que 
vai repassar para a APAE 
de Campos do Jordão R$ 
164.160,00, em 12 parce-
las de R$ 13.368,00 para 
a manutenção da escola 
“Nascer do Sol”, que aten-
de portadores de necessi-
dades especais, principal-
mente déficit intelectual 
e deficiências múltiplas, 

desperdícios.
Coordenadores e professo-
res da rede municipal rece-
bem capacitação da EDP
Coordenadores e professo-
res da rede pública muni-
cipal recebem capacitação 
da EDP (Fotos: Cristiane 
Demarchi)
Durante o processo de ca-
pacitação cada uma rece-
berá um kit educacional 
composto por diversos 
materiais didático de apoio 
pedagógico (livros, jogo e 
vídeo educativos) para ser 

com idades entre 6 e 50 
anos.
O projeto que funciona em 
parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação 
visa a educação de crian-
ças portadoras de deficiên-
cias, que não se adaptam 
ao programa de inclusão 
escolar na rede pública, 
ou que precisam de uma 
atenção especial até que 
possam integrar-se à rede 

utilizado em sala de aula.  
Também receberão a visita 
da Unidade Móvel de En-
sino (UME), utilizada nas 
atividades educacionais, 
palestras temáticas e ofici-
na de experimento.
As seis escolas participan-
tes são: EMEI/EMEF Pe-
dro João de Oliveira (Ta-
batinga), EMEF Dr. Carlos 
de Almeida Rodrigues (In-
daiá), EMEI/EMEF Prof. 
Lúcio Jacinto dos Santos 
(Tinga), EMEF Profª Ma-
ria Aparecida de Carvalho 
e EMEI/EMEF Carlos Al-
tero Ortega (Morro do Al-
godão).
O Programa de Efici-
ência Energética, “Boa 
Energia nas Escolas”, 
é uma realização da  
EDP Bandeirante, em par-
ceria com a Prefeitura de 
Caraguatatuba, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Educação.

regular de ensino. Contam 
para isso com professores 
especializados que traba-
lham estratégias de ensino
-aprendizagem. Para os jo-
vens e adultos, o trabalho 
está organizado no mode-
lo de oficinas, seguindo o 
princípio do “aprender fa-
zendo”, em ambientes de 
aprendizagem dinâmicos.
São 93 alunos que fre-
quentam 4 horas/aula diá-
rias no período da tarde.
Participaram da assinatu-
ra do convênio, o prefeito 
Fred Guidoni, a Secretária 
Municipal de Educação 
Marta Esteves e a Presi-
dente da APAE- Campos 
do Jordão Rita de Cássia 
Roque e a Diretora Peda-
gógica da APAE Elenice 
Lucas da Silva.

Mais de 500 pessoas participam 
do Agita Bairro em Caçapava

No fim de semana, fa-
mílias se divertiram e se 
exercitaram com as ati-
vidades promovidas pelo 
programa Agita Bairro no 
Centro de Educação Am-

biental Parque Ecológico 
da Moçota.
Jiu-jtsu, boxe chinês, ca-
poeira e muay thai, fize-
ram parte do workshop 
de lutas, além de recrea-

ção com brinquedos, ping 
pong e cama elástica.
O programa e uma inicia-
tiva da Secretaria de Cul-
tura, Esporte e Lazer de 
Caçapava com o apoio da 
Secretaria de Educação. 
Segundo o diretor de es-
portes Luciano Aguiar, a 
intenção é que o programa 
seja realizado todo mês em 
vários bairros da cidade, 
para promover a prática de 
esportes, integração social 
e combate ao sedentaris-
mo.
Também foi realizada uma 
roda de conversa embaixo 
da sombra do bambuzal do 
parque, com a participa-
ção dos escoteiros “lobi-
nhos”, das crianças e seus 
pais, sobre a importância 
da água como patrimônio 
mundial.
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História
“Algumas vezes se ouve dizer que JAMBEIRO assim se chama pelo fato de aqui existirem muitos 
jambeiros (o que não corresponde à realidade), ou por causa da predileção de nossos moradores pela 
fruta dessa árvore”.
De nossa parte, achamos que a origem do nome de JAMBEIRO se deve a outra circunstância. Va-
mos aos documentos: Quando o antigo bairro do Capivari, do município de Caçapava, foi elevado à 
categoria de Freguesia (= Paróquia) pela Lei Provincial nº 52, de 10 de abril de 1872, assim foram 
definidas suas divisas : “… pelo lado de Paraibuna, pelo morro da Samambaia, antiga divisa de 
Caçapava, e pelo lado desta Villa, pelos altos do morro do Jambeiro, ficando pertencendo a nova 
Freguesia todas as vertentes do Capivari”.
Dessa forma, antes que Jambeiro fosse Jambeiro, o morro (entenda-se “serra”), na divisa com Caça-
pava, já era denominado oficialmente “morro do Jambeiro”.
Qual a razão dessa denominação? Muito provavelmente, porque ali nesse morro teria havido (ou 
ainda existia, na época) um jambeiro, a cuja sombra os viajantes e tropeiros daqueles tempos des-
cansavam da caminhada, tendo chegado a servir de ponto de referência.
Quatro anos depois, em 30 de março de 1876, pela Lei Provincial nº 56, “A Freguesia de Capivari, 
município de Caçapava, fica elevada à categoria de Villa”, o que significou sua emancipação políti-
co-administrativa, tendo, porém, sido conservada a mesma denominação de Capivari.
Mais um ano se escoa e a 8 de maio de 1877, pela Lei Provincial nº 36, “A Villa de Nossa Senhora 
de Capivari de Caçapava passa a denominar-se Villa do Jambeiro”.
Em 10/08/1878 “com grande regozijo de seus habitantes e perante numeroso concurso de pessoas 
gradas” foram empossados os primeiros Vereadores do novo Município: Francisco Alves Moreira 
– presidente; Ladislao de Barros Nogueira, Vasco Pinto Rebello Pestana, Capitão Jesuíno Antonio 
Baptista, Luiz Bernardo de Almeida Gil, José Francisco de Moura e Joaquim Silvério dos Santos.
Pela Lei Municipal nº 7, de 15/07/1898, promulgada pelo presidente da Câmara Municipal, Major 
João do Amaral Gurgel, e publicada no “Diário Oficial” do Estado nº 24.244, de 27/07/1898, “Fica 
elevada à categoria de cidade esta Villa de Jambeiro, com a mesma denominação”.
O Prefeito fazia parte da Câmara Municipal e os vereadores escolhiam anualmente um de seus Pares 
para exercer a função de Prefeito, tendo tal situação perdurado até 1930.
A escolha do Prefeito em eleição direta pelo voto popular só aconteceu após a queda do regime di-
tatorial de Getúlio Dornelles Vargas, em 1947, para o quadriênio 1948/1951.

LOCALIZAÇÃO
A sede municipal de Jambeiro localiza-se na latitude aproximada de 23º15’13” sul e na longitude 
45º41’16″oeste, estando a uma altitude de 695 metros. Sua população estimada em 2009 era de 
5.550 habitantes. A área do município é de densidade demográfica resultava em 30,20 hab/km².
Os municípios limítrofes são Caçapava e São José dos Campos a norte, Redenção da Serra a leste, 
Paraibuna a sul, Santa Branca a sudoeste e Jacareí a oeste.
A cidade é alcançada a partir da capital através da rodovias Ayrton Sena, Carvalho Pinto, Tamoios e 
finalmente a Rodovia João do Amaral Gurgel, num percurso de 172 km.

ECONOMIA
No início do século XX a região possuía grandes plantações de café. Com a queda do preço do 
café no final dos anos 20 do século XX, houve o êxodo de muitas famílias jambeirenses para outras 
regiões do Estado (fenômeno também ocorrido em todas as pequenas cidades do Vale), passando a 
economia a basear-se na pecuária leiteira, que emprega reduzida mão-de-obra. Em conseqüência, a 
população do município chegou a cair, na década de 60, para menos de 3.000 habitantes.
A atividade comercial, bastante intensa na época do café, ficou muito abalada na década de 30 do 
século XX em virtude da mudança de grande número de famílias para as cidades industrializadas da 
região e da Grande São Paulo.
No final dos anos 70 do século passado foi a vez da “invasão dos eucaliptos” : indústrias de papel 
(Papel Simão, depois, Votorantim) arrendaram grande parte das fazendas do município e, empregan-
do mão-de-obra barata – aliciada principalmente em regiões distantes – iniciaram a plantação com 
o posterior corte de eucalipto, fato que se estendeu por muitos outros municípios valeparaibanos.
No final do século passado teve início a era industrial do Município, com a criação do Distrito In-
dustrial e Comercial de Jambeiro no bairro Santa Bárbara, o que incrementou a atividade comercial 
no município.

Hidrografia
Parte do Município é banhada pela represa de Santa Branca, formada pelas águas dos rios Paraibuna 
e Paraitinga. A sede do Município é cortada pelo rio Capivari (afluente do rio Paraíba) que nasce 
no perímetro urbano, formado pela junção dos ribeirões Jambeiro e dos Francos, que passam pela 
cidade.
O rio Capivari, ainda no perímetro urbano, forma a conhecida Cascata, distante apenas 1 km do 
centro da cidade, em área de propriedade da Municipalidade.
O município também é banhado pelo rio Piraí (afluente do rio Capivari), pelo riacho da Serra (afluen-
te do ribeirão Jambeiro) e pelos ribeirões Tapanhão e Taperão.

Em 1705, o fazendeiro paulista Jorge Dias Velho, casado com Sebastiana de Unhate, construiu a 
capela de louvor a Nossa Senhora da Ajuda no local denominado “cassapaba” (do tupi caassa = mato 
e paba = clareira, vereda), hoje conhecido como Caçapava Velha -- considerada a Célula Mater da 
organização social, política, religiosa e cultural da futura cidade de Caçapava.

Em torno da capela fixaram outros moradores, formando um povoado que, em 1814, foi elevado à 
freguesia subordinada a Taubaté. Do povoado partiram desbravadores e fundadores de outras cida-
des.

Dois dos mais conhecidos são: Francisco Barreto Leme do Prado, fundador de Campinas, e capitão 
Tomé Portes D’el Rei, fundador de São João D’el Rei, em Minas Gerais. Disputas políticas no povo-
ado culminaram, em 1842, com deslocamento de um grupo contrário à situação para um outro sítio 
alguns quilômetros distantes de Caçapava Velha, em terras doadas pelo fazendeiro coronel João Dias 
da Cruz Guimarães, onde foi construída uma capela em homenagem a São João Batista.

No novo povoamento, os capitães João Ramos da Silva e João Lopes Moreira, com a colaboração do 
major Francisco Alves Moreira, deram impulso ao desenvolvimento de Caçapava.

Em 1855 o novo arraial foi elevado à categoria de Vila, elevada à cidade em 1875. A capela de São 
João Batista passa a ser a Matriz da Paróquia de Nossa Senhora da Ajuda.

Caraguatatuba é um município brasileiro no litoral norte do estado de São Paulo. Pertence à Mesor-
região do Vale do Paraíba Paulista e Microrregião de Caraguatatuba. Localizando-se a leste da capi-
tal do estado, distando desta cerca de 178 km. A cidade ocupa uma área de 485,097 km². Em 2014 
sua estimativa populacional foi de 111 524 habitantes, resultando em uma densidade demográfica de 
229,9 hab/Km². Em 2013 foi o 75º mais populoso de São Paulo e o 269º de todo o país.
A cidade tem uma temperatura média anual de 25 °C e na vegetação original do município predomi-
na a mata atlântica. O seu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é de 0,759, considerando-se 
assim como elevado em relação ao país, sendo o 169º maior do estado.
Foi elevada à categoria de vila em 1770. O crescimento do povoado veio com a chegada de famílias 
de estrangeiros, que se instalaram na Fazenda dos Ingleses. A propriedade se estabeleceu em 1927 e 
trouxe benefícios como o aumento da população, a formação de trabalhadores agrícolas e artesãos, 
o surgimento do comércio e o crescimento substancial da arrecadação municipal.
É uma das quinze estâncias balneárias do estado de São Paulo.
Fundação
Os primeiros sinais de povoamento surgiram após 1534, quando o rei Dom João III de Portugal divi-
diu o Brasil em 15 Capitanias Hereditárias e as entregou em regime de hereditariedade a nobres, mi-
litares e navegadores ligados à da Corte. O objetivo do reino português era facilitar a administração 
e acelerar a colonização das recém-ocupadas terras brasileiras. Foi criada então a Capitania de Santo 
Amaro, que se estendia da foz do Rio Juqueriquerê, em Caraguatatuba, até Bertioga. Esta porção 
de terra foi entregue ao navegador Pero Lopes de Sousa, um nobre português de destaque na época.
Se considera que a fundação formal de Caraguatatuba foi no século XVII, por meio da concessão de 
Sesmarias um instituto jurídico criado pelo Império de Portugal para distribuição de terras a parti-
culares para a produção de alimentos. Nos primeiros anos de 1600 o capitão-mor Gaspar Conqueiro 
doou a Miguel Gonçalves Borba e Domingos Jorge a porção de terra localizada na bacia do Rio 
Juqueriquerê. Foi exatamente naquele ponto que a cidade começou a nascer entre 1664 e 1665 que 
surgiram sinais de povoamento, com a construção dos primeiros prédios, como a pequena igreja de 
Santo Antônio, santo padroeiro da cidade de Caraguatatuba.
Mas o pequeno povoado foi assolado por diversos surtos, entre eles o mais mortífero ocorreu em 
1693. A varíola, conhecida na época por “Bexigas”, dizimou boa parte da população. Os sobreviven-
tes fugiram para as vilas próximas, Ubatuba e São Sebastião. A doença fez o crescimento retornar à 
estaca zero, o que atrasou o desenvolvimento do povoado em alguns anos. Após a grande mortanda-
de, o local passou a ser chamado de “Vila que desertou”.
O novo povoado foi elevado à condição de Vila de Santo Antônio de Caraguatatuba em 27 de setem-
bro de 1770, a pedido de Dom Luiz Antônio de Souza Botelho Morgado de Mateus, o então capitão 
geral da Capitania de São Paulo.

Parabéns Jambeiro
30 de março 141 anos

Parabéns Caçapava
14 de abril 162 anos

Parabéns Caraguátatuba
20 de abril 160 anos
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A primeira incursão do homem branco na região de que se tem notícia ocorreu em 1597, quando 
partiu do Rio do Janeiro uma expedição chefiada por Martim Correia de Sá. A expedição, de cerca 
de 700 portugueses e dois mil índios, desembarcou em Paraty e galgou a Serra do Mar pela antiga 
Trilha dos Guaianás para combater os índios Tamoios, que estavam unidos com os franceses na luta 
contra os portugueses.

A Estância Climática de Cunha tem suas origens por volta de 1695. Nessa época, muitos aventu-
reiros subiam a serra pela trilha dos Guaianás com destino ao Sertão de Minas Gerais, atraídos pela 
notícia de que havia ouro e pedras preciosas naquela região. Com isso, Cunha, que era conhecida 
como “Boca do Sertão”, tornou-se parada obrigatória para descanso e reabastecimento das tropas.

Já em 1730, os viajantes que se fixaram na região construíram um povoado onde a família portugue-
sa Falcão ergueu uma capela chamada Sagrada Família. Devido à contribuição desta família para o 
povoado, durante muito tempo a cidade foi chamada de Freguesia do Falcão.

No início do século XVIII, a grande movimentação de tropas pelo local atraiu bandidos e saqueado-
res. Muito ouro que vinha de Minais Gerais para embarcar em Paraty, rumo a Portugal, foi desviado. 
Devido à necessidade de se criar um posto para vigiar o local, surgiu a Barreira do Taboão, localiza-
da entre a Freguesia do Falcão e Paraty. Com o declínio do ciclo do ouro, muitos desbravadores aca-
baram ficando na região atraídos pelo clima e pela fertilidade do solo. Essa intensa movimentação 
gerou um rápido desenvolvimento local.

Em 15 de setembro de 1785 o povoado é elevado à vila, com o nome de Vila de Nossa Senhora da 
Conceição de Cunha, em homenagem ao capitão general Francisco da Cunha Menezes, governador 
da Província de São Paulo. Nesse período as antigas trilhas foram calçadas e ampliadas para que as 
tropas pudessem transportar a maior riqueza do século XIX, o café. A autonomia política veio em 
1858, ano em que foi elevada à categoria de cidade, e em 1883 tornou-se comarca. Logo a seguir em 
1888, com a libertação dos escravos, veio o declínio do ouro negro na região.

Em 1932, Cunha foi palco de batalha na Revolução Constitucionalista, quando um batalhão da 
marinha composto de 400 praças subiu a Serra do Mar com a intenção de chegar a São Paulo pelo 
Vale do Paraíba. Os combates no município duraram três meses e nesse período a cidade conheceu 
seu herói e mártir, o lavrador Paulo Virgínio, que foi morto por não revelar a posição das tropas pau-
listas. Em homenagem a esse ilustre cidadão, foi construído um monumento às margens da estrada 
Cunha-Paraty.

Em 1945 a prefeitura entrou com pedido de transformação do município em Estância Climática e no 
dia 28 de outubro de 1948 foi promulgada pelo governador de São Paulo a lei nº. 182, convertendo a 
cidade de Cunha em Estância Climática. Em 1993, Cunha assumiu sua identidade turística e, através 
do seu Conselho de Desenvolvimento, realizou sua primeira Temporada de Inverno, com calendário 
de eventos e roteiro das atrações turísticas.

Antes de se chamar Monteiro Lobato, o município teve quatro denominações: Freguesia das Esta-
cas, Freguesia de Nossa Senhora do Bonsucesso do Buquira, Vila das Palmeiras do Buquira e Vila 
do Buquira.
Na língua tupi, Buquira quer dizer Ribeirão dos Pássaros. O povoado de Buquira foi criado em ter-
ritório de Caçapava e Taubaté sob a invocação de Nossa Senhora do Bonsucesso.

Sob o aspecto eclesiástico, a povoação foi elevada à Freguesia e Distrito de Paz em 25 de abril de 
1857, e incorporada ao município de Taubaté.

Buquira só ascendeu à condição de Vila em 26 de abril de 1880 e, depois, a de cidade, em 19 de 
dezembro de 1900, criada através de lei estadual.

Reduzida à condição de distrito em 1934, esta foi incorporada ao município de São José dos Cam-
pos, do qual finalmente se emancipou em 1948. Um ano depois ganhou o nome de Monteiro Lobato.

O nome é uma homenagem ao eminente escritor José Bento Monteiro Lobato que na fazenda do Bu-
quira iniciou sua brilhante carreira literária escrevendo os admiráveis contos de Urupês. Mais tarde 
a fazenda do Buquira passou a se chamar Fazenda do Visconde e, depois, Sítio do Pica-pau Amarelo, 
que até hoje atrai grande número de turistas.

O aniversário de Monteiro Lobato é comemorado no dia 26 de abril.

Fundadores
No que se refere à aldeia, não há registro histórico de um fundador. Presume-se que, mandados por 
Jacques Félix, alguns bandeirantes em direção a Minas Gerais tenham montado passagem onde atu-
almente é o centro urbano da cidade.

Levando-se em conta a criação da Freguesia, nos anos 40 do século 19, os fundadores seriam os 
doadores das terras para a formação do patrimônio da Freguesia de Nossa Senhora do Bonsucesso, a 
saber: Anna Martins da Rocha, comendador José Manoel Freire, capitão Francisco Alves Fagundes e 
Luciano José das Neves, cujas escrituras de doação estão transcritas no livro “História do Município 
de Monteiro Lobato”, do jornalista e historiados Geraldo Moacir Marcondes Cabral.

Campos do Jordão é um município brasileiro localizado no interior do estado de São Paulo, mais 
precisamente na Serra da Mantiqueira; faz parte da recém-criada Região Metropolitana do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte, sub-região 2 de Taubaté.
A cidade fica à altitude de 1 628 metros, sendo portanto, o mais alto município brasileiro, conside-
rando a altitude da sede. Sua população estimada, em 2014, era de 50 541 habitantes. Dista 173 km 
da cidade de São Paulo, 350 km do Rio de Janeiro e 500 km de Belo Horizonte. Sua principal via de 
acesso é a Rodovia Floriano Rodrigues Pinheiro.
Em 29 de abril de 1874, Mateus da Costa Pinto adquiriu alguns lotes à beira do Rio Imbiri e a data 
passou a ser considerada a data oficial de fundação do município. Em 1934, Campos do Jordão 
emancipou-se de São Bento do Sapucaí e a partir da década de 1950, a cidade passou a se consolidar 
como um dos principais destinos de inverno do Brasil. Campos do Jordão é um dos quinze municí-
pios paulistas considerados estâncias climáticas pelo governo paulista.
História: Primeiros povos:
Os primeiros habitantes conhecidos da região foram índios pertencentes a várias etnias: puris, ca-
etés, guarulhos e cataguás. A partir do século XVI, a região começou a ser percorrida por desbra-
vadores de origem portuguesa, como Martim Corrêa de Sá, Gaspar Vaz da Cunha e Inácio Caetano 
Vieira de Carvalho. A família deste último vendeu suas terras na região para Manuel Rodrigues do 
Jordão, cujo sobrenome veio a conferir à região seu nome atual. As terras de Jordão foram loteadas 
e vendidas na segunda metade do século XIX.
Fundação
Em 29 de abril de 1874, Mateus da Costa Pinto adquiriu alguns lotes à beira do Rio Imbiri. Esta data 
passou a ser considerada a data oficial de fundação do município.
A partir do final do século XIX, a região adquiriu a fama de ser um local indicado para o tratamento 
de doenças do pulmão, devido a seu excelente clima. Nas décadas de 1920 e 1930, começaram a 
ser construídos os primeiros sanatórios, dedicados ao tratamento de doenças pulmonares. Em 1934, 
Campos do Jordão emancipou-se de São Bento do Sapucaí. A partir da década de 1950, o avanço da 
medicina fez com que a tuberculose deixasse de ser uma doença tão perigosa. Com isso, a cidade 
passou a desenvolver o turismo. Atualmente, é um dos principais destinos de inverno do Brasil.

Parabéns Cunha
20 de abril 158 anos

Parabéns Monteiro Lobato
26 de abril 137 anos

Parabéns Campos do Jordão
29 de abril 143 anos
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